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    A todos os animais, e especialmente àqueles




    que neste exato momento estão perdendo




    suas preciosas (e únicas) vidas por causa da




    maldade, ignorância e ganância humana.


  




  

    “Quanto mais do mundo vi, menos pude




    moldar-me à sua maneira”.




    (Jean-Jacques Rousseau)


  




  

    CAPÍTULO 1 AMOR IMPROVÁVEL




    John não conseguia abrir os olhos e respirar. Parecia que vomitaria a qualquer instante. Quando recobrou a consciência, estava arrependido da decisão que havia tomado. Aos poucos, porém, sentiu seus batimentos cardíacos normalizarem, e ao menos pensou que estava melhor que há alguns segundos antes. Teve uma súbita lembrança de quando seu pai o levou pra caçar nos EUA pela primeira vez, quando tinha apenas 12 anos. Toda aquela paisagem era algo inexplicável, apaixonante e também aterrorizante. John ficava arrepiado só de pensar como seria ficar sozinho naquela imensa floresta, totalmente vulnerável. Podia sentir o cheiro mais puro do planeta. Era como um brinde aos seus sentidos. Ouvia pássaros cantarem, sons de insetos e alguns barulhos que não podia distinguir, como se a floresta estivesse sussurrando algo. Notou no tronco de uma gigantesca sequoia o caminhar simétrico e silencioso de um grupo de formigas carregando folhagens. Não é somente o ser humano que consegue trabalhar em grupo, pensou. Voltou sua atenção ao objetivo de estar naquele local. Fechou o olho esquerdo e tentou focar a mira com outro olho. Sentia o peso da arma, apesar da ajuda de seu pai. Gotas de suor formaram em sua testa e começaram a escorrer. O cheiro da pólvora parecia mais vigoroso que nunca.




    — Vamos, John, puxe o gatilho como te ensinei. Falou seu pai de maneira firme e precisa.




    John imaginava que não iria conseguir, pois julgava aquele “esporte” imoral, tratava-se de uma diversão que tirava a vida de outros seres. Mas seu pai sempre explicava que aquilo era uma maneira de extravasar, além do mais, era parte cultural do ser humano desde os primórdios e regulamentado pelas leis. Portanto, algo totalmente aceitável. - Coisa de homem, John. Acrescentou.




    John puxou o gatilho. Sentiu um solavanco tão grande da arma que achou que havia deslocado o ombro ou até mesmo quebrado o braço. Gemeu de dor e sentiu uma lágrima escorrer de seus olhos. O cheiro da pólvora havia tirado toda a pureza e frescor da natureza. Seu pai gritou com ele:




    — Pare de choramingar, isso não foi nada. Com o tempo você irá se acostumar e sua musculatura te ajudará a não sentir dor. Venha, vamos conferir se acertou algo.




    Em um primeiro momento não viram sinal algum de uma mãe alce que estava na mira, porém, próximo do local do alvo, havia um filhote de alce que foi atingido. John ficou aterrorizado em ver os olhos do animal e sua vocalização de dor. Seu pai estava radiante e orgulhoso do feito do filho, e finalizou o trabalho.




    John acordou daquele pensamento quando sentiu uma mão segurar seu braço. Era um dos funcionários tentando puxar seu corpo para dentro do bote.




    — Muito bem, campeão! Você conseguiu. Disse o funcionário.




    John havia acabado de saltar de bungee jump.




    Após o salto, a sensação era um mix de calafrio com excitação e o estômago revirado, além de frio, pois seu corpo havia mergulhado parcialmente no rio (por sua escolha) para deixar o salto ainda mais emocionante. Mas a primeira imagem que veio à cabeça de John naquele momento foi o rosto da garota que o ajudou a prender os equipamentos antes do salto. Achou estranho porque seu aparelho de match não havia indicado nada, como era previsível. Ela não era o estilo de garota para John.




    Perdido em pensamentos John ficou admirando a paisagem do vale enquanto era levado em terra firme pelos funcionários do bote. A água era de um azul turquesa que quase hipnotizava, e junto com diferentes tons de verde das árvores, era uma verdadeira obra de arte. Tudo natureza, exceto a ponte construída para os saltos de bungee jump e as tendas para comprar comida.




    John sempre tivera muito orgulho da beleza natural de seu país, a Nova Zelândia. Morava em Auckland e amava sua cidade natal, mas ficou boquiaberto com a beleza de Queenstown já no avião, enquanto o piloto aguardava os procedimentos para o pouso. Era a primeira vez que viera passar as férias na ilha sul do país.




    Olhou para seu relógio e tentou buscar algumas informações da garota que permanecia em sua mente. John não conseguia imaginar como antigamente as pessoas faziam para encontrar seus pares. Conversar com qualquer garota sem conferir o dispositivo de match era impensável para John. Por isso que muitos casamentos não dão certo, pensou. Faz dez anos que as pessoas utilizam esse dispositivo. É um cadastro digital para todas as pessoas, e obrigatório a partir da criação dele. Possui todas as informações das pessoas - de preferência gastronômica a posicionamento político e estilo de vida. Seu algoritmo de busca encontrou apenas o nome dela - Mary Hill, nascimento - Devonport/Auckland. Sem outras informações John desistiu da busca, pois estava faminto.




    Preciso encontrar algo pra comer, pensou. Certamente fish and chips seria sua escolha, como de costume.




    — Um fish and chips grande e uma cerveja, por favor. Solicitou John para a atendente, que fez pouco caso para seu pedido, já cansada de seu turno que devia estar acabando.




    Mesmo com apenas 18 anos, John já tinha 1,85m de altura e um corpo atlético, mas reparou como parecia pequeno perto de um homem que estava ao seu lado aguardando o pedido. Tinha um cheiro acentuado de suor, e sua estatura e características indicavam claramente ser um descendente de Maori. Vendo aquele homem, John se recordou de uma aula de história que tivera uns dois anos atrás. A professora explicava a importância cultural e tradicional dos maoris para a identidade da Nova Zelândia atualmente.




    O homem começou a puxar conversa com John.




    — Você viu o que está ocorrendo em alguns países, principalmente os em desenvolvimento?




    — Não. Afirmou John, sem muito interesse.




    — Catástrofes ambientais em escala sem precedentes. Muitos refugiados climáticos. Obviamente que aqui mesmo na Nova Zelândia estamos enfrentando muitas situações terríveis em função do aumento do nível do mar e do aquecimento global, que, por incrível que possa parecer, no passado muitas pessoas achavam que isso era invenção de partidos de esquerda. Mas com uma população menor, o manejo de pessoas para outras localidades se torna mais fácil, não é mesmo kiwi? Enfim, outros desastres estão acontecendo e parecem ser inevitáveis. Sua geração terá que pensar em possíveis soluções.




    John deu de ombros, afinal estava faminto.




    — Um fish and chips grande e uma cerveja. Disse a atendente.




    — É meu, obrigado. Respondeu John.




    Nenhuma batata frita no mundo poderia ser tão crocante e deliciosa quanto as de seu país, pensou. John devorou sua comida em menos de cinco minutos.




    No caminho para o hostel onde estava hospedado, no centro de Queenstown, pôde observar as pessoas caminhando, e algumas delas indo retirar seus pedidos nos restaurantes. Comer em restaurantes com outras pessoas já não era uma prática usual e aceitável. A última pandemia ocorrera há quatro anos. O contágio era pelo toque da pele, tinha uma letalidade em torno de cinquenta por cento e aproximadamente 60 milhões de pessoas no mundo morreram por sua causa. Surgiu nas fazendas de polvos. A pele infectada ficava com traços azuis. A pandemia foi apelidada de tentáculo azul. No começo, quando essa bactéria surgiu, assim como em outras pandemias, muitas pessoas agiram com extremo ceticismo e negação. O primeiro caso foi detectado em Perth, Austrália. Alguns relatos indicam que a comunidade local até procurou um padre para tentar afastar aquela maldição que havia acometido uma pessoa, pois se trata de uma região com predomínio religioso. Depois de muito estudo científico e investigação junto com membros da Comunidade Mundial de Saúde - CMS, constatou-se que o primeiro homem infectado pela bactéria trabalhava em uma fazenda de polvos. Até a descoberta da forma do contágio ocorrer pelo simples toque na pele, muitos haviam tocado nele sem jamais imaginar, e assim a transmissibilidade se deu como peças de dominó posicionadas frente a frente, em um caminho interminável quando se derruba a primeira. Após compreender sua dinâmica, médicos, enfermeiros e todas as pessoas passaram a usar luvas de borracha com espessura mínima de um centímetro. Assim como em toda sociedade regida apenas pela busca incessante e inescrupulosa pelo capital, fabricantes de luvas enriqueceram exponencialmente, enquanto famílias choravam a irreparável perda.




    Para John, não havia novidade alguma no estilo de vida e na forma de socialização entre as pessoas, pois ele havia nascido nesse novo mundo e, ao que parecia, sempre haveria uma pandemia que superaria outra. Seja em letalidade, seja em nova adaptabilidade social. O que o ser humano estava fazendo de errado? Por que tudo isso estava acontecendo? Estas eram algumas das perguntas que John corriqueiramente lia em dispositivos de informação jornalística.




    Quando chegou ao hostel, encostou seu relógio próximo ao painel do carro e efetuou o pagamento da corrida, já que em alguns países os carros de transporte eram 100% autônomos. Desceu e caminhou até a recepção, onde havia três totens humanoides que executavam as entradas e saídas de hóspedes. Ficou perplexo ao ver como o robô era similar a um humano no aspecto físico.




    Atualmente, inúmeras pessoas tiveram que reinventar suas profissões, pois a inteligência artificial passou a ser algo de extrema dominância no mercado de trabalho, já que a eficiência era quase perfeita, e não havia faltas, atrasos e indenizações trabalhistas. Esse era um tema que há anos gerava discussões e, no meio intelectual, muitos partiam literalmente para a agressão física tentando defender seus pontos de vista.




    Quando John entrou no quarto sentiu cheiro de pizza, provavelmente entrara pela janela que estava aberta, e até onde se lembrava, na noite anterior não havia comprado pizza alguma. John se deitou na cama, exausto e feliz. Quando fechou os olhos, novamente a imagem de Mary apareceu em sua mente.


  




  

    CAPÍTULO 2 AMADURECIMENTO PRECOCE




    Desde os 15 anos, Mary aprendeu a cuidar de si própria. Embora tivesse nascido em um dos poucos países em que ainda havia certa estabilidade econômica, sua infância não foi brincadeira de criança. Quando ela tinha apenas 14 anos, seu pai abandonou sua mãe. Era filha de um alcoólatra que, depois que se casou, se acostumou com a bebedeira somente aos finais de semana. Trabalhava com construção civil e por se tratar de uma rotina pesada de trabalho, começou cada vez mais a buscar plenitude no álcool.




    Em sua vaga lembrança de criança, tinha alguns lampejos de memória de seu pai brigando com ela. E uma coisa que detestava desde sempre era o bafo de cachaça. Era certeza que se acendesse um fósforo quando ele falava, isso provocaria um incêndio.




    Após seu pai ir embora sem deixar qualquer rastro, sem qualquer amparo, a mãe teve que voltar a trabalhar fora de casa. Arrumou um bico numa lavanderia, e geralmente fazia hora extra pra tentar equilibrar as contas de casa. Corriqueiramente Mary via sua mãe chorando e percebia cada vez mais a tristeza em seu olhar. Aqueles olhos que um dia foram vívidos tornaram-se mais opacos que um quarto sem janelas.




    O refúgio de Mary era seu coelho, Ted. Ele foi seu melhor amigo até seus 17 anos, quando então faleceu, aos dez anos. Desde pequena Mary sempre foi muito próxima a todos os animais. Lembra como se fosse ontem quando tinha 13 anos, um ano antes de seu pai ir embora, quando ele quis obrigá-la a comer sopa de pés de frango. Quando ela viu no prato, quase vomitou e não tocou na sopa. Seu pai enfurecido deu um soco na mesa e foi fumar na sala. Desde esse dia Mary nunca mais aceitou nada que fosse um animal morto, ou qualquer produto derivado.




    Numa certa tarde de inverno, o pai de Mary estava em casa com um colega. Ambos estavam praticamente bêbados. Quando seu pai se levantou para ir ao banheiro, Mary reparou que o colega dele estava olhando para ela de maneira estranha. Seu nome era Tommy. Ele tinha a pele do rosto branca como neve e veias verdes no nariz que mais pareciam cipós. Quase sempre usava camisetas com manchas amarelas embaixo de braço, que pareciam pizzas. Mary achava curioso seu cabelo, pois alguns fios eram iguais de suas bonecas. Mary rompeu seus pensamentos quando os olhos de Tommy percorreram seu pequeno e frágil corpo com certa audácia e suposta má intenção. Seus olhos pareciam duas bolas de fogo prestes a incinerá-la inteira. Para sua sorte a porta do banheiro se abriu e seu pai foi ao encontro do colega. Com os olhos prestes a transbordar de lágrimas, Mary correu para o quarto e foi chorar. Mary tinha apenas 12 anos, mas desde esse episódio passou sempre a agir com mais cautela diante de alguns homens, principalmente os mais velhos.




    No colégio, Mary sempre conseguiu se virar para tirar boas notas, mas sem grande interesse na maioria das matérias. O mais impressionante era sua percepção crítica em relação aos temas de estudo. Era vista por alguns estudantes como uma referência, embora tenha estudado de maneira remota em grande parte da sua vida, devido a sucessivas pandemias ao longo das últimas décadas.




    Há três anos, no verão de 2038, Mary e sua turma escolar foram fazer um trabalho em Milford Sound. Era sua primeira vez naquele paraíso natural. Quando o motorista anunciou que estavam adentrando as montanhas, Mary viu através do teto de vidro do ônibus o volume de água que escorria pelas imensas paredes de pedra. Era como se um gigante pedroso estivesse chorando incessantemente. No topo de algumas montanhas havia neve para contrastar ainda mais com o cenário de pedras e árvores. Depois de muita contemplação e reflexão sobre a imensidade da natureza, Mary ouviu o motorista perguntar pelo alto-falante: - pessoal, querem descer e provar a melhor água de suas vidas? - Todos se agitaram de empolgação.




    Quando Mary desceu do ônibus, o frescor do cheiro da mata acertou-lhe em cheio. Era revigorante. Impressionante como ainda existem paraísos intocados, pensou maravilhada com a beleza local. O motorista que acabara de encerrar uma ligação assentiu a todos: - o riacho fica a 100 metros daqui, logo após aquela enorme pedra com um papagaio sentado em cima. Peguem suas garrafas para enchê-las. Complementou.




    Mary começou a caminhar até lá e por um momento fechou os olhos. Podia sentir minúsculas gotículas de água atingir sua face. Era refrescante e muito fria. Ela se conectava com tudo isso. Nesse pequeno devaneio, ficou se perguntando como algumas pessoas não se sentiam bem diante da natureza e muito menos na presença de animais. Uma vez ouviu uma conversa entre duas garotas na rua, elas estavam gesticulando inconformadas como havia pessoas que gostavam de conviver com animais, argumentavam que eles traziam doenças, e como isso parecia rudimentar e grotesco. Terminaram o assunto com uma gargalhada estridente.




    Ao chegar à pedra, viu que o papagaio que o motorista havia falado estava exatamente na mesma posição. Mary se aproximou dele, que a vendo emitiu um charlar extremamente alto e bateu asas. Voou uns três metros e pousou no chão próximo as botas de Mary. Numa fração de segundos o pássaro queria brincar com o cadarço dela e o perseguia com afinco diante de qualquer movimento que Mary fizesse.




    Um colega de Mary vendo a cena se aproximou e comentou:




    — Você sabia que esta espécie se chama Kea? Perguntou com tamanho orgulho.




    — Não sabia. Respondeu Mary.




    — Ele é muito travesso, costuma bicar os calçados das pessoas e destruir até as partes de plástico dos carros. Complementou ele.




    — Vocês têm mais quinze minutos. Gritou o motorista para a turma de estudantes.




    Mary deixou o pássaro para trás e caminhou rapidamente para chegar ao local. Quando terminou de descer o íngreme caminho pôde ver um braço do rio que corria. - Estupendo! Pensou alto. Sua cor era prateada e, em alguns pontos, meio azul. Com a garrafa em mãos, Mary afundou o braço para enchê-la e na hora sentiu como se pontas de facas tocassem seus ossos. A água era tão gelada que faltava até a respiração. Quando finalmente retornou com a garrafa cheia, tomou um longo gole daquela água. Sua pureza era tão viciante que não dava vontade de parar de beber. Sem dúvidas a melhor água de sua vida. Ficou agradecida pela experiência e retornou ao ônibus para seguir viagem.




    Até chegar a Milford Sound, adormeceu e somente acordou quando o ônibus estava estacionando. O local era gigantesco e belíssimo. Mary achou que parecia o cenário de um filme antigo chamado King Kong. Era a expressão viva daquele filme que marcou época em outras gerações.




    Naquela mesma viagem algo de ruim aconteceu e marcou sua vida. Durante a coleta de algumas plantas nativas para estudo sobre a evolução da absorção de dióxido de carbono ao longo das últimas duas décadas, o professor que conduzia seu grupo perguntou: - o que faz o local ser tão rico em flora e fauna nativas?




    Mary estava com a resposta na ponta da língua e quando levantou o braço confiante para responder, o professor de ciências botânicas, como já havia ocorrido outras vezes, somente dirigiu seu olhar para os garotos da turma. Dessa vez Mary não suportou:




    — Porra, eu sou a única que está com o braço estendido! Qual seu problema comigo? Aliás, qual seu problema com as mulheres? Não vou aceitar ordens de um professor machista...




    — Já chega, Mary. Respondeu o professor de maneira enfurecida. - Sua conduta será reportada na diretoria do colégio quando regressarmos. Complementou com ar de vingança.




    Mary foi suspensa por duas semanas por conduta inadequada com seu professor, que ocupava uma posição de prestígio na instituição. Porém, após a denúncia anônima de outras alunas, o professor deixou de prestar serviços para aquele colégio.




    Mary que desde pequena acabou amadurecendo rápido, cada dia foi ficando mais perspicaz com as situações da vida, e principalmente com as pessoas.




    Quando completou 18 anos, fez sua primeira tatuagem. Numa terça-feira após sair do trabalho, foi direto para a Rua Ponsonby onde havia inúmeros estúdios de tatuagem e grafites nas paredes. Um desenho grafitado em especial lhe chamou a atenção. Era um homem olhando para o espelho e seu reflexo era o de um porco. Mary pensou de imediato que em essência somos todos filhos do planeta Terra. Alguns poderão ver tal desenho e insinuar isso como um insulto, pois as pessoas não querem ser referidas a um animal, menos ainda a um porco. Pobre animal que não possui direito algum em relação a sua própria existência, refletiu. Assim que chegou ao estúdio, aproximou seu relógio no totem humanoide para obter a autorização legal e o pagamento. Após, buscou na nuvem o desenho que havia selecionado e foi direcionada em uma pequena sala. Posicionou o braço dentro de uma espécie de impressora 3D e a partir daí a máquina começou a operar. Mary conhecia algumas pessoas mais velhas que possuíam tatuagens e sempre achava curioso que antigamente as tatuagens eram feitas por pessoas, tatuadores. A tecnologia havia se desenvolvido em um ritmo extremamente acelerado, principalmente na última década. Nem dor havia mais na experiência, pois dentro da máquina havia analgésico. Mary se sentiu um pouco solitária naquela sala, mas duas horas depois sua tatuagem tinha sido finalizada. Era o rosto de seu coelho Ted com algumas folhagens que ele adorava comer. Após sair do estúdio, foi encontrar aquele que foi o primeiro amor de sua vida, para mostrar a novidade.




    Bateu à porta e após alguns segundos surgiu um rosto com sardas e cabelo ruivo; era Maya. As duas sorriram ao mesmo tempo e se beijaram.




    — Entra, Mary, veja o que preparei. Falou Maya com empolgação.




    — Nossa, o cheiro está de enlouquecer! Principalmente com a fome que estou.




    Na mesa havia uma gigantesca pizza de cogumelos, pepino, repolho e molho de hortelã. Estava quente, pois ainda dava pra ver o vapor que saía dela e desaparecia no ar.




    — Não acredito Maya, minha predileta. Você é perfeita, respondeu com brilho nos olhos.




    — Vou abrir este vinho para tomarmos junto com a pizza. Afirmou Maya com a voz meiga.




    Após algumas taças de vinho e terem devorado toda a pizza, Mary mostrou a novidade.




    — Veja o que fiz.




    — Uau, uma tatuagem do Ted. Que linda! Respondeu admirada.




    Maya tentou passar a mão sobre a tatuagem e Mary sentiu uma leve dor e também um arrepio. Deram um longo beijo e foram tomar banho juntas.




    Maya era o tipo de garota que sempre amou aventura. Trabalhou junto com Mary na loja de entregas via drone. Ambas operavam drones. Ainda que cada funcionário trabalhasse em uma pequena sala de vidro totalmente fechada, a primeira vez que se viram já se apaixonaram. Não utilizaram o dispositivo de match, pois achavam aquilo um absurdo robótico e ditatorial. Um dia após o expediente se encontraram na rua e começaram a conversar, e logo nas primeiras palavras perceberam como havia sinergia entre as duas. O Papo era leve, bem-humorado e às vezes um pouco picante.




    Mary e Maya se tornaram inseparáveis. Até a maldita viajem de Maya para escalar o vulcão da Ilha Branca...


  




  

    CAPÍTULO 3 O EXPERIMENTO




    Quando John abriu a porta de casa foi recebido no mesmo instante com um gigantesco “abraço” que o derrubou. Max lambeu seu rosto numa empolgação que parecia que não o via há anos. John havia passado apenas uma semana em Queenstown, viajando. Max era um pastor neozelandês de oito anos, com pelos de cor bege e preta, mas apesar da idade se comportava como uma criança em alguns momentos, principalmente quando encontrava John. Max estava na casa dos White há dois anos, quando foi aposentado do serviço policial. Ele havia ganhado inúmeros prêmios no departamento de polícia e sua especialidade era o trabalho de busca em casos de homicídio.




    O caso mais famoso que Max participou aconteceu quando ele tinha três anos e estava no auge de sua carreira. Foi anunciado em todo o streaming jornalístico da Nova Zelândia. Um sujeito havia confessado ter matado esposa e filha. Ligou ao departamento de polícia para fazer sua confissão e durante a ligação teve um infarto fulminante. Quando a ambulância e os policiais chegaram ao local, já não havia mais vida naquele ser que um dia se intitulou pai e marido. O crime ocorreu na cidade de Christchurch, e nos meses seguintes ao acontecimento era somente sobre isso que as pessoas falavam nas ruas.




    No terceiro mês de buscas uma grande operação policial havia sido organizada. Após dias e mais dias de investigação, havia um forte indício dos corpos estarem numa antiga casa próxima à zona rural da cidade. Max foi acionado para ser o nariz da operação. Era uma casa enorme que há mais de 70 anos fora utilizada como moradia dos funcionários da região. Administrada pelos donos de terras locais era uma moradia barata e praticamente sem qualquer conforto para os trabalhadores.




    Quando os policiais adentraram na casa, o responsável pelos treinos de Max aproximou em seu focinho uma meia da possível vítima. Executou o comando de voz e o soltou da guia para percorrer, explorar e se possível localizar o local. O comando teve que ser realizado umas oito vezes, e em cada pausa era dado um pouco de água a ele para hidratação. Após muitas tentativas, Max localizou um pequeno armário no porão da casa e de imediato latiu, já se sentando. Com semblante alegre, aguardou sua recompensa. Dois policiais com picaretas removeram o armário acoplado à parede. Mesmo após ter recebido sua saborosa recompensa, após a remoção do armário Max latiu ainda mais alto. Utilizando um martelo demolidor, um policial com braços enormes conseguiu remover parte da parede e localizar uma caixa de ferro. O cheiro era extremamente insuportável e gerou ânsia de vômito em alguns policiais. Quando finalmente conseguiram remover a pesada caixa para abri-la, todos ali presentes levaram um baita susto. Havia um amontoado de partes de corpos humanos cortados. Após a coleta de tecidos dos corpos, foi constatado que eles correspondiam a mãe e filha desaparecidas.
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